
QUAL O MECANISMO DE AÇÃO? 

Nas vilosidades intestinais, a enzima α-glicosidase é responsável por clivar os carboidratos complexos obtidos através da dieta 
– poli e dissacarídeos – em monossacarídeos, que são prontamente absorvidos. Neste contexto, o ácido corosólico exerce 
sua atividade hipoglicemiante através da inibição da α-glicosidase, o que reduz a absorção de carboidratos e promove uma 
redução significativa dos níveis de glicose no sangue. 4

Adicionalmente, tem sido demonstrado que o ácido corosólico melhora a sensibilidade à insulina, sendo este efeito mediado 
pela ativação da proteína quinase ativada por monofosfato de adenosina (AMPK). Através da ligação ao substrato 1 do receptor 
de insulina (ISR-1) e da ativação da via de sinalização celular PI3K/AKT, a insulina é responsável por promover a captação de 
glicose pelos tecidos adiposo, muscular e hepático. Contudo, a desregulação desta via de sinalização em algumas condições 
caracterizadas por um quadro inflamatório crônico e pelo aumento da liberação de mediadores inflamatórios circulantes – em 
particular no tecido adiposo – resulta em um quadro de resistência à insulina, o que favorece o desenvolvimento de diabetes 
mellitus tipo 2 (DM2). A AMPK, por sua vez, atua como um sensor do metabolismo energético celular, regulando o metabolismo 
da glicose e promovendo a melhora da sensibilidade à insulina. Neste sentido, foi demonstrado que ao ativar a AMPK, o ácido 
corosólico reduz a inflamação no tecido adiposo e melhora a resposta do receptor IRS-1 à insulina, bem como a ativação da 
via PI3K/AKT. Em conjunto, tais mecanismos contribuem para a redução da glicemia e podem auxiliar na prevenção e atuar 
como um tratamento adjuvante da DM2. 5

FIGURA 2 – Mecanismos associados aos benefícios do ácido corosólico sobre a melhora do perfil glicêmico. Adaptado de www.shuterstock.com, 2021. 
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EFEITO HIPOGLICEMIANTE

A DM2 é uma doença crônica caracterizada pelo aumento da concentração de glicose na corrente sanguínea devido à 
produção insuficiente de insulina ou à baixa eficácia deste hormônio em promover a internalização da glicose pelas células 
– condição conhecida como resistência à insulina. Dentre os compostos que promovem a melhora da resposta à insulina e 
da captação de glicose pelas células destaca-se o ácido corosólico, presente em extratos de banaba. Neste contexto, um 
estudo intervencional conduzido com 10 pacientes diagnosticados com DM2 (idade entre 55 e 70 anos) avaliou o efeito da 
administração pela via oral de um extrato de Lagerstroemia speciosa padronizado em 1% de ácido corsólico. Após 15 dias 
de tratamento com 48 mg deste extrato ao dia (equivalente a 0,48 mg de ácido corosólico), foi observada uma redução de 
30% nos níveis de glicose na corrente sanguínea. Adicionalmente, outro estudo randomizado, duplo cego e controlado por 
placebo envolvendo 45 pacientes pré-diabéticos (homens e mulheres, com idade média de 49 anos) avaliou os efeitos da 
suplementação pela via oral com um extrato de banaba. Após 12 semanas, foi observado que a administração diária de 300 
mg deste extrato (equivalente a 0,9 mg de ácido corosólico) promoveu uma redução significativa do valor de hemoglobina 
glicada e da resistência à insulina nestes pacientes. Ainda, um estudo duplo cego e controlado por placebo conduzido com 
31 indivíduos (homens e mulheres, com idade média de 51 anos) avaliou o efeito da administração pela via oral de 10 mg de 
ácido corosólico 5 minutos antes do teste de tolerância à glicose (TOTG). Quando avaliados 1 e 2 horas depois, o grupo que 
recebeu ácido corosólico apresentou maior redução da glicemia em relação ao grupo que recebeu placebo. Em conjunto, 
estes resultados indicam que a suplementação com extratos de banaba padronizados em ácido corosólico auxilia tanto na 
manutenção da glicemia de jejum como da glicemia pós-prandial, e pode ser utilizada como um adjuvante na prevenção e 
tratamento da DM2. 2,6,7

OUTRAS EVIDÊNCIAS 

Estudos pré-clínicos têm demonstrado que tanto o ácido corosólico como o extrato de banaba apresentam propriedade 
hepatoprotetora devido à sua atividade quimiopreventiva e anti-inflamatória sobre o tecido hepático, sugerindo que podem ser 
utilizados como adjuvantes terapêuticos promissores em diferentes condições clínicas. 8–11

SUGESTÃO POSOLÓGICA:

USO ORAL: 250 mg ao dia, divididos em até duas administrações
FORMAS FARMACÊUTICAS: cápsulas

SUGESTÃO DE FORMULAÇÃO

Melhora do perfil glicêmico 

Banaba Extrato (Lagerstroemia speciosa; 1,0% ácido corosólico)....................................................................125 mg 
Cinnamon Bark (Cinnamomun verum; 40% polifenóis)......................................................................................200 mg
Excipiente q.s.p................................................................................................................................................. 1 dose

Posologia: administrar 1 dose, pela via oral, duas vezes ao dia.

EVIDÊNCIAS NA LITERATURA

INFORMAÇÕES ADICIONAIS
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Melhora do perfil glicêmico 

Banaba Extrato (Lagerstroemia speciosa; 1,0% ácido corosólico)....................................................................125 mg 
Bilberry Extrato (Vaccinium myrtillus L.; 25% antocianidinas).............................................................................100 mg
Excipiente q.s.p................................................................................................................................................. 1 dose

Posologia: administrar 1 dose, pela via oral, duas vezes ao dia. 

Gerenciamento do peso corporal12

Banaba Extrato (Lagerstroemia speciosa; 1,0% ácido corosólico)....................................................................125 mg 
Moringa oleifera (40% proteínas).......................................................................................................................200 mg
Green Coffee Extrato (Coffea arabica; 45% ácidos clorogênicos)......................................................................100 mg
Vitamina D3 40.000 UI/mg (Colecalciferol)..........................................................................................................500 UI
Excipiente q.s.p................................................................................................................................................. 1 dose

Posologia: administrar 1 dose, pela via oral, duas vezes ao dia. 

Manejo da síndrome metabólica

Banaba Extrato (Lagerstroemia speciosa; 1,0% ácido corosólico)....................................................................125 mg 
Bitter Melon Extrato (Momordica charantia L.; 15% charantina)........................................................................500 mg
Excipiente q.s.p................................................................................................................................................. 1 dose

Posologia: administrar 1 dose, pela via oral, duas vezes ao dia. 

Redução dos níveis séricos de lipídeos e da glicose

Banaba Extrato (Lagerstroemia speciosa; 1,0% ácido corosólico)....................................................................125 mg 
Black Rice Extrato (Oryza sativa; 25% C3G).......................................................................................................50 mg
Excipiente q.s.p................................................................................................................................................. 1 dose

Posologia: administrar 1 dose, pela via oral, uma vez ao dia. 

Salientamos que as formulações apresentadas são apenas sugestões, permanecendo a critério do prescritor a avaliação das necessidades 
individuais dos pacientes. É válido ressaltar que a  Active Caldic não realiza testes farmacotécnicos e nem avalia a segurança dos produtos finais.
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